
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

24 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
17 de novembro de 2019 - Ano XXV – Boletim Nº 1055 

46º Dia do Senhor 
 

 

PERDÃO 
 

Uma das formas mais elevadas de manifestação do cristianismo é a prática do 
perdão. Quando perdoamos estamos pondo em prática um dos maiores aspectos do 
amor. Assim, se queremos realmente cumprir os mandamentos deixados por Cristo, 
e sermos servos e servas fiéis, temos que nos especializarmos no perdão, 
exercitando-o em todos os momentos de nossas vidas. E como todos os exercícios, 
devemos começar de forma mais “leve”, para que possamos nos preparar para os 
momentos mais difíceis. 
  
O que você entende por perdão? Perdoar é não levar em consideração aquilo que 
entendemos ter sido um mal praticado contra nós. Quando nós realmente perdoamos, 
não iremos mais considerar os fatos passados, muito embora não tenhamos 
esquecido deles. A diferença é que, mesmo estando bem vivo em nossa mente, o 
acontecido não terá nenhum peso nas futuras decisões. É como se a cada dia o saldo 
devedor das pessoas fosse zerado e elas tivessem um novo crédito junto a nós. 
  
Para que o perdão possa fazer parte de nossas vidas, precisamos acreditar no que 
Paulo diz aos Romanos: “não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai lugar à 
ira; porque está escrito: A mim me pertence a vingança; eu é que retribuirei, diz o 
Senhor” (Rm 12.19). A vingança pertence ao Senhor porque só Ele é 
suficientemente justo para retribuir a cada um segundo a sua obra. Quando nós não 
perdoamos, estamos desacreditando que Deus vá fazer o que deve ser feito. 
  
Você quer que Deus lhe perdoe da mesma forma como você tem perdoado aos seus 
devedores? A resposta para esta pergunta obrigatoriamente tem que ser sim, pois é 
justamente isso que Ele fará: “Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, 
também vosso Pai celeste vos perdoará; se, porém, não perdoardes aos homens [as 
suas ofensas], tampouco vosso Pai vos perdoará as vossas ofensas” (Mt 6.14-15). 
 
Que o Senhor nos ajude a perdoar! 
 
 
Pastor Mário Alcoforado 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LITÍGIO - DISPUTA  
ENTRE IRMÃOS NA FÉ 

 
O final do primeiro verso de 1 Coríntios 6, 
apresenta uma indignação da parte do 
apóstolo Paulo pelo fato de um caso 
controverso ter sido apresentado “aos 
injustos e não perante os santos” (1Co 6.1). 
Essa mesma repulsa é confirmada no verso 6: 
“Mas irá um irmão a juízo contra outro 
irmão, e isto perante incrédulos!” (1 Co 6.6). 
 

Um cristão deveria ter a consciência (“ou não 
sabeis… [v.2]) que a atitude mais sensata 
diante de uma controvérsia na igreja era 
procurar irmãos na fé e não os ímpios. 
 

Levando as questões internas a justiça 
comum, os coríntios estavam literalmente 
lavando suas roupas sujas em público. 
Segundo Paulo, esse comportamento da 
comunidade cristã se traduzia em uma 
“completa derrota” (1Co 6.7). Primeiro por 
causa da evidente falta de amor cristão 
recíproco e segundo, por causa do 
testemunho cristão: em vez de a igreja julgar 
os valores do mundo o inverso é que se dá. 
O mundo tem que interferir na convivência 
da igreja para que esta tenha paz. De fato, a 
igreja tem que se sentir derrotada com isso. 
 

De acordo com a exortação de Paulo a 
comunhão do Corpo de Cristo é mais 
importante que qualquer coisa. Para esse fim 
devemos suportar, então, injustiças pessoais 
e até mesmo sermos roubados. 
 

Nisso se manifesta o testemunho do cristão, 
pois é bastante incomum um ímpio abrir 
mãos de bens materiais em detrimento de 
outras pessoas; somente com Cristo na 
direção de nossa vida isso pode ser possível. 
 

Rev. Fernando de Almeida 
 
Extraído de:  
http://bereianos.blogspot.com/2014/07/litigio-disputa-
entre-irmaos-na-fe.html 

 

A NATUREZA CEGA E 
ENGANOSA DO PECADO 

 
O coração humano é cheio de pecado e 
corrupção; e a corrupção tem um efeito 
espiritual de cegueira. O pecado sempre 
carrega um grau de obscuridade. Quanto mais 
ele prevalece, mais ele obscurece e ilude a 
mente. Ele nos cega para a realidade que está 
no nosso próprio coração. Assim, o problema 
não é, em absoluto, a falta da luz da verdade de 
Deus. A luz brilha suficientemente ao nosso 
redor, mas a falha está nos nossos olhos; estão 
obscurecidos e cegos pela incapacidade mortal 
que resulta do pecado. 
 

O pecado engana facilmente porque controla a 
vontade humana, e isso altera o julgamento. 
Quando a concupiscência prevalece, predispõe 
a mente para aprová-la. Quando o pecado 
influencia nossas preferências, ele parece 
agradável e bom. A mente é naturalmente 
predisposta a pensar que tudo o que é 
agradável é correto. Portanto, quando um 
desejo pecaminoso vence a vontade, também 
lesa o entendimento. Quanto mais a pessoa 
anda no pecado, provavelmente, mais a sua 
mente será obscurecida e cega. Assim é que o 
pecado assume o controle das pessoas. 
 

Portanto, quando elas não estão conscientes do 
seu pecado, fica extremamente difícil fazê-las 
enxergar o erro. Afinal de contas, o mesmo 
desejo maligno que as levou ao pecado, as 
cegará. Quanto mais uma pessoa raivosa 
consente com a malícia ou com a inveja, mais 
esses pecados cegarão seu entendimento para 
que ela os aprove. Quanto mais um homem 
odeia o seu vizinho, mais ele tende a pensar 
que tem uma boa causa para odiar, e que 
aquele vizinho é digno de ódio, que merece ser 
odiado, e que não é seu dever amá-lo. Quanto 
mais prevalecem os desejos de um homem 
impuro, mais doce e agradável o pecado lhe 
parecerá, e mais ele tenderá a pensar que não 
há mal nisso. 
 

Jonathan Edwards 
 
Extraído de: http://www.monergismo.com/textos/sermoes/ 
sondando_consciencia_edwards.htm 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Culto Matutino 
 

BUSCANDO A HARMONIA 
 

 

Adoremos ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Pv 3.1-8 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Salmos 25.1-7 
Oração de Confissão 
 

Vivamos Pela Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: O Bom Pastor (NC 109) 
* CFW – Cap XIX - Seção VIa 
* Oração Final 
* Tríplice Amém 
 
 
 
 

Culto Noturno 
 

 BUSCANDO A PUREZA 
 

 

Louvemos o Nosso Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Pv 4.1-10 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura Alternada: Salmos 25.8-22 
* Louvor 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Consagremos Nossas Vidas 
*Louvor:Pureza No Sangue de Cristo (NC 269) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap XIX - Seção VIb 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

 
CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 

 
CAPÍTULO XIX  -  DA LEI DE DEUS 

 

VI. Embora os verdadeiros crentes não estejam debaixo da lei como pacto de obras, para 
serem por ela justificados ou condenados, contudo, ela lhes serve de grande proveito, 
como aos outros; manifestando-lhes, como regra de vida, a vontade de Deus, e o dever 
que eles têm, ela os dirige e os obriga a andar segundo a retidão; descobre-lhes também 
as pecaminosas poluções da sua natureza, dos seus corações e das suas vidas, de maneira 
que eles, examinando-se por meio dela, alcançam mais profundas convicções do pecado, 
maior humilhação por causa deles e maior aversão a eles, e ao mesmo tempo lhes dá 
uma melhor apreciação da necessidade que têm de Cristo e da perfeição da obediência 
dele.  
 

Ela é também de utilidade aos regenerados, a fim de conter a sua corrupção, pois proíbe 
o pecado; as suas ameaças servem para mostrar o que merecem os seus pecados e quais 
as aflições que por causa deles devem esperar nesta vida, ainda que sejam livres da 
maldição ameaçada na lei. Do mesmo modo as suas promessas mostram que Deus 
aprova a obediência deles e que bênção podem esperar, obedecendo, ainda que essas 
bênçãos não lhes sejam devidas pela lei considerada como pacto das obras - assim o fazer 
um homem o bem ou o evitar ele o mal, porque a lei anima aquilo e proíbe isto, não é 
prova de estar ele debaixo da lei e não debaixo da graça. 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVISOS 
 

PEDIDOS DE ORAÇÃO – Helga; Sra. Dorcas (mãe de Cris); Sra. Branca (mãe de Piedade); Téo (filho de 
Karla); Piedade; Márcia Priscila (sobrinha de Eduardo); Débora Araújo (sobrinha de Fred); Sra. Sileta (mãe 
de Simone); Wagner (irmão de Andrea, Silvana e Suzana); Corina; Sr. Sabino (pai de Álvaro); Cícera Alves 
(amiga de Conceição); Pastor Francisco das Chagas; Saulo (amigo do pastor Mário); Eliana (irmã de Bete). 
 
PROCESSO DE ELEIÇÃO PASTORAL – O único candidato apresentado para concorrer ao pastorado da 
Igreja foi o pastor Mário Alcoforado. A Assembleia Geral Extraordinária da Igreja está convocada para 
reunir-se no próximo Domingo, dia 24/11/2019, após o Culto Matutino, para proceder à eleição. 
 
VIGÍLIA – Será na próxima sexta, dia 22.11, das 20h às 00h. Participe! 
 
INTERLIGADOS – Programação da Federação de Mocidades, aqui na IPOP, próximo sábado, às 18h. 
 
REAL MISSIONÁRIO – Hoje é dia na nossa oferta para missões. Oremos diariamente por nossos 
missionários. 
 
ALMOÇO COMUNITÁRIO – Próximo Domingo, após a Assembleia. Colabore e participe! 
 
BAZAR – A SAF informa que o próximo Bazar será realizado no dia 07/12/2019. Você já pode trazer as 
doações. 
 

ANIVERSARIANTES OUTUBRO NOVEMBRO 
 

Kátia Cristina de Lima Cantalice 01/11 98779-8236 
Hilda Emiliana da Silva 01/11 98741-7111 
Lívia de Lira Bernardes Moura 01/11 99140-5173 
Caio Gabriel Farias de Freitas Braz 03/11 98310-1634 
Carmi Ferraz Santos 05/11 99505-7373 
Esther de Lira Bernardes Moura 15/11 99293-2046 
Cristiane Bernardes dos Santos Correia Alves 27/11 984846820 

 

Que o Senhor vos abençoe e vos guarde, e derrame bênçãos em suas vidas. Parabéns! 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16h – Reunião de Oração da SAF 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

RuaGolfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PECep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 
 

Presb. AntônioFlávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-
0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. FredericoBernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Eduardo Veríssimo /  98678-9620 
 

Diac. Evandro José /98514-7701/ evandro-
modulados@bol.com.br   

 


